26 de fevereiro – 1º domingo da quaresma

“O espírito levou jesus para o deserto (...) e aí foi tentado”

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Criai em mim um coração que seja puro. / Dai-me, de novo, um espírito decidido.
2. entrada tc "2. entrada "
1- Ah! Quanta espera, desde as frias madrugadas, / Pelo remédio para aliviar a dor! / Este é teu povo, em longas filas nas calçadas, / A mendigar pela saúde, meu Senhor! 
Tu, que vieste pra que todos tenham vida, / Cura teu povo dessa dor em que se encerra; / Que a fé nos salve e nos dê força nessa lida, / E que a saúde se difunda sobre a terra!
2- Ah! Quanta gente que, ao chegar aos hospitais, / Fica a sofrer sem leito e sem medicamento! / Olha, Senhor, a gente não suporta mais, / Filho de Deus com esse indigno tratamento! 

3- Ah! Não é justo, meu Senhor, ver o teu povo / Em sofrimento e privação quando há riqueza! / Com tua força, nós veremos mundo novo, / Com mais justiça, mais saúde, mais beleza! 

4- Ah! Na saúde já é quase escuridão, / Fica conosco nessa noite, meu Senhor, / Tu que enxergaste, do teu povo, a aflição / E que desceste pra curar a sua dor. 

5- Ah! Que alegria ver quem cuida dessa gente / Com a compaixão daquele bom samaritano. / Que se converta esse trabalho na semente / De um tratamento para todos mais humano! 

6- Ah! Meu Senhor, a dor do irmão é a tua cruz! / Sê nossa força, nossa luz e salvação! / Queremos ser aquele toque, meu Jesus, / Que traz saúde pro doente, nosso irmão.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Perdão, Senhor, para o vosso povo. / Perdão, Senhor, para o vosso povo.
Solo: Perdão, Senhor, por termos preferido / Confiar em nossa fraqueza / Sem saber que sois a fortaleza!

Solo: Perdão, Senhor, por termos preferido / Recusar a vossa verdade, / Sem saber que ela sois a liberdade!

Solo: Perdão, Senhor, por termos tantas vezes / caminhado sem esperança, / Sem saber que sois a segurança!

oração da coletatc "oração da coleta"
Concedei-nos, ó Deus onipotente, que, ao longo desta Quaresma, possamos progredir no conhecimento de Jesus Cristo e corresponder a seu amor por uma vida santa. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
         Gn 9, 8-15tc "         Gn 9, 8-15"
Leitura do Livro do Gênesis
Disse Deus a Noé e a seus filhos: “Eis que vou estabelecer minha aliança convosco e com vossa descendência, com todos os seres vivos que estão convosco: aves, animais domésticos e selvagens, enfim, com todos os animais da terra, que saíram convosco da arca. Estabeleço convosco a minha aliança: nunca mais nenhuma criatura será exterminada pelas águas do dilúvio, e não haverá mais dilúvio para devastar a terra”. E Deus disse: “Este é o sinal da aliança que coloco entre mim e vós, e todos os seres vivos que estão convosco, por todas as gerações futuras: ponho meu arco nas nuvens como sinal de aliança entre mim e a terra. 

Quando eu reunir as nuvens sobre a terra, aparecerá meu arco nas nuvens. Então eu me lembrarei de minha aliança convosco e com todas as espécies de seres vivos. E não tornará mais a haver dilúvio que faça perecer nas suas águas toda criatura”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5. Salmo 24 (25)tc "5. Salmo 24 (25)"
Verdade e amor, são os caminhos do Senhor!
1- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos / E fazei-me conhecer a vossa estrada! / Vossa verdade me oriente e me conduza, / Porque sois o Deus da minha salvação.

2- Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura / E a vossa compaixão que são eternas! / De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia / E sois bondade sem limites, ó Senhor!

3- O Senhor é piedade e retidão / E reconduz ao bom caminho os pecadores. / Ele dirige os humildes na justiça / E aos pobres ele ensina o seu caminho.

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
          1Pd 3, 18-22tc "          1Pd 3, 18-22"
Leitura da Primeira Carta de São Pedro
Caríssimos: Cristo morreu, uma vez por todas, por causa dos pecados, o justo pelos injustos, a fim de nos conduzir a Deus. Sofreu a morte, na sua existência humana, mas recebeu nova vida pelo Espírito. No Espírito, ele foi também pregar aos espíritos na prisão, a saber, aos que foram desobedientes antigamente, quando Deus usava de longanimidade, nos dias em que Noé construía a arca. Nesta arca, umas poucas pessoas – oito – foram salvas por meio da água. 

À arca corresponde o batismo, que hoje é a vossa salvação. Pois o batismo não serve para limpar o corpo da imundície, mas é um pedido a Deus para obter uma boa consciência, em virtude da ressurreição de Jesus Cristo. Ele subiu ao céu e está à direita de Deus, submetendo-se a ele anjos, dominações e potestades.

Palavra do Senhor! 

T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, palavra de Deus! / Cristo, palavra de Deus!
O homem não vive somente de pão, / Mas de toda palavra da boca de Deus.

8. evangelhotc "8. evangelho"
Mc 1, 12-15tc "Mc 1, 12-15"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, o Espírito levou Jesus para o deserto. E ele ficou no deserto durante quarenta dias, e aí foi tentado por Satanás. Vivia entre os animais selvagens, e os anjos o serviam. Depois que João Batista foi preso, Jesus foi para a Galiléia, pregando o Evangelho de Deus e dizendo: “O tempo já se completou e o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos e crede no Evangelho!”

Palavra da Salvação!
T.: Glória a vós, Senhor!
9. profissão de fé (rezada)tc "9. profissão de fé (rezada)"
10. canto das oferendastc "10. canto das oferendas"
Senhor, aceita os dons / que a Igreja te oferece. / E, em teu amor, atende / os rogos desta prece.
1- Senhor, aceita as dores, / sorrisos e prazer / que o teu rebanho eleito / te vem oferecer.

2- De nossas faltas todas / pedimos o perdão; / E assim, em paz contigo / tenhamos paz co’irmão.

3- Que todos nós vivamos / na mútua caridade. / E unidos, consigamos / Feliz eternidade.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Fazei, ó Deus, que o nosso coração corresponda a estas oferendas com as quais iniciamos nossa caminhada para a Páscoa. PCNS.
T.: Amém!
11. Oração eucarística Itc "11. Oração eucarística I"
(prefácio do 10 Domingo da Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Jejuando quarenta dias no deserto, Jesus consagrou a obervância quaresmal. Desarmando as ciladas do antigo inimigo, ensinou-nos a vencer o fermento da maldade. Celebrando agora o mistério pascal, nós nos preparamos para a Páscoa definitiva.

Enquanto esperamos a plenitude eterna, com os anjos e todos os santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Céus e terra o proclamam/ todo glorioso,/ bendito o que vem,/ em nome do Senhor/ Hosana nas alturas,/ hosana ao Senhor (bis)
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei:  Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles, e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
12. cordeirotc "12. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que vences o mundo, / Piedade de nós, compaixão, Senhor! (bis).
2- Cordeiro de Deus que vences o mundo, / Oh! Dá-nos a Paz, tua paz, Senhor.

13. comunhão Itc "13. comunhão I"
1- Tu deste saúde aos doentes, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os fracos amar, da vida e saúde de todos cuidar.

2- Dos cegos curaste a vista, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os cegos amar, / da vida  e saúde de todos cuidar.

3- Dos mudos soltaste a língua, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os mudos amar, / da vida e saúde de todos cuidar.

4- Dos surdos abriste os ouvidos, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os surdos amar, / da vida e saúde de todos cuidar.

5- O mal de leprosos saraste, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os doentes amar, da vida e saúde de todos cuidar.

14. comunhão IItc "14. comunhão II"
Nós vivemos de toda a palavra / Que procede da boca de Deus: /: A palavra de vida e verdade / Que sacia a humanidade.:/
1- Impelidos ao deserto / Retomamos a estrada / Que conduz ao paraíso, / Nossa vida e morada.

2- As prisões da humanidade / Assumidas pelo Cristo / São lugares de vitória, / Ele veio para isto!

3- O Senhor nos deu exemplo / Ao vencer a noite escura: / Superou a dor do mundo, / Renovando as criaturas.

4- Progredimos neste tempo / Conhecendo o Messias. / Ele veio para todos, alegrando nossos dias.

5- Celebramos a memória / Do amor que ao mundo veio. / Junto dele venceremos / O inimigo derradeiro.

6- Contemplamos nossa terra / Em mistério fecundada. / Flor e fruto são promessas / Ao findar a madrugada.

15. Pós comunhãotc "15. Pós comunhão"
Ó Deus, que nos alimentastes com este pão que nutre a fé, incentiva a esperança e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e viver de toda palavra que sai de vossa boca. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- A necessidade era tanta e tamanha / que a fraternidade saiu em campanha, / andou pelos vales, subiu as montanhas / foi levar o seu pão. / A dor era tanta, a injustiça tamanha, / que a luz de Jesus que o seu povo acompanha / O iluminou pra viver em campanha / em favor dos irmãos.
2- Um só coração e uma só alma, / um só sentimento em favor dos pequenos / e o desejo feliz / de tornar o país / mais irmão e fraterno / vão fazer de nós / povo do Senhor, / construtores do amor, operários da paz, / mais fiéis a Jesus; / vão fazer nossa Igreja / uma Igreja mais santa / e mais plena de luz.

Erguer as mãos com alegria, / Mas repartir também o pão de cada dia! (3x).
Aprofundando a palavra

Neste 1o Domingo da Quaresma, somos convidados a estar com Jesus no deserto e aprender com Ele a vencer as tentações, vivendo como filhos obedientes, sob o impulso do mesmo Espírito recebido no Batismo.

Conduzido pelo Espírito para o deserto, Jesus foi tentado. Marcos não especifica as tentações para nos mostrar que Jesus foi tentado não só no início de seu ministério, mas ao longo de sua vida. Em sua missão, Jesus teve a tentação de buscar um caminho diferente daquele assumido como Filho obediente, no qual o Pai pôs todo o seu agrado. 

Ao apresentar Jesus entre as animais selvagens e os anjos que o serviam, Marcos nos mostra o novo Adão, que vivia a harmonia com a criação antes da desobediência. Jesus vive esta harmonia porque é o Filho obediente e fiel, em meio às tentações.

De fato, Jesus vence as tentações, sobretudo, de ser um Messias de poder político, da busca de prestígio e de glória, e assume o caminho do despojamento, do sofrimento e da obediência ao Pai, como o servo do Senhor (cf. Is 42,1ss).

Como filhos obedientes, somos convidados a acolher a Boa Nova de Jesus: “O tempo se cumpriu e o Reino de Deus está próximo” (Mc 1,15). Acolhê-la significa converter-se e crer no Evangelho, ou seja, viver sob o senhorio de Jesus e não mais sob o julgo do pecado. Eis o convite deste tempo de preparação para a Páscoa do Senhor.

Assim, se das águas do dilúvio, nasce a nova humanidade, com a qual Deus fez uma aliança (cf. 1a leitura), das águas do Batismo, nasce o novo povo de Deus, regenerado em Cristo, que morreu, uma vez por todas, por causa dos nossos pecados, a fim de nos conduzir a Deus (cf. 2a leitura). 

Portanto, busquemos a conversão, preparando-nos para renovar nosso Batismo, pelo qual fomos salvos para vivermos em Cristo, nossa filiação divina, sendo fiéis à nova e eterna Aliança.

Leituras da Semana: 27/2 Lv 19, 1-2.11-18; Sl 18; Mt 25, 31-46: 28/2 Is 55, 10-11; Sl 33; Lc 11, 29-32: 29/2 Jn 3, 1-10; Sl 50; Lc 11, 29-32: 1/3 Est 4, 17n.p-r.aa-bb.gg-hh; Sl 137; Mt 7, 7-12: 2/3 Ez 18, 21-28; Sl 129; Mt 5, 20-26: 3/3 Dt 26, 16-19; Sl 118; Mt 5, 43-48.
